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			Introdução


			Quando Deus diz não


			De sonhos desfeitos a novos começos


			A vida nem sempre acontece como planejamos. Na maior parte do tempo conseguimos nos ajustar e simplesmente “nadar a favor da corrente”. Mas como conseguimos enfrentar situações em que nossos sonhos mais profundos e as esperanças mais estimadas são destruídos? Há momentos em que Deus diz não e nós não compreendemos esta resposta ou sequer recebemos uma explicação.


			Sheridan Voysey e sua esposa Merryn passaram pelo deserto dos sonhos desfeitos. Em sua jornada aprenderam sobre si mesmos e sobre Deus; além de descobrirem que o não pode não ser, necessariamente, a última palavra.


			Dos editores do Pão Diário
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			O deserto dos sonhos desfeitos


			Na noite de Natal de 2010, minha esposa recebeu uma ligação no celular dela.


			“Olá, Merryn,” a voz disse. “Aqui é a Emily, da clínica.”


			Aquele Natal estava começando como nenhum outro. Apenas alguns dias antes nós tínhamos recebido uma notícia que jamais imaginaríamos receber. Depois de dez anos investindo em quase todos os meios possíveis, na tentativa de começar uma família, foi-nos dito que Merryn estava grávida.


			Grávida! 


			Após uma década de espera nós finalmente teríamos um bebê. Mal podíamos acreditar nisso.


			Merryn e eu colocamos as malas no carro e fomos de Sydney até Brisbane (a mil quilômetros de distância) para passar as festas de final de ano com nossas famílias. Eles nos receberam com lágrimas de alegria ao ouvirem a novidade. E agora Emily, a moça da clínica de fertilização artificial estava ao telefone com os resultados do último exame 


			Expectativa, expectativa


			Ainda me lembro do dia, no ano de 2000, em que Merryn e eu decidimos começar uma família. Estávamos casados há cinco anos, já estabelecidos e parecia ser o momento ideal para termos um filho. Como qualquer casal que toma essa decisão sabe, a partir daquele momento procurávamos por sinais de sucesso, a cada 28 dias. Todos os meses ficávamos na expectativa. Nos primeiros meses é comum que essa expectativa seja seguida por frustração.


			Expectativa, frustração. Expectativa, frustração. 


			Sabíamos que precisávamos ser pacientes. A concepção pode demorar um pouco. Mas após nove meses sem sucesso, decidimos fazer alguns exames. Eles revelaram que havia um problema comigo e sem intervenção divina ou auxílio da tecnologia seria difícil termos nosso tão sonhado bebê.


			Como muitos casais estéreis, o estágio seguinte foi uma constante oscilação de emoções. Em um mês considerávamos as oportunidades que a vida sem filhos nos proporcionaria: teríamos mais tempo para nós e menos exigências financeiras; estaríamos menos amarrados geograficamente e mais livres para viajar. Mas em pouco tempo considerávamos o outro lado da situação e não ter filhos já não parecia tão encantador. O desejo de segurar nosso bebê no colo ressurgia — a vontade de termos uma “pequena junção de nós dois”.


			Tentamos dietas especiais, suplementos e todo tipo de coisas para aumentar nossas chances de engravidar. Por sermos cristãos comprometidos, rapidamente voltamos nossa atenção à oração de cura.


			Houve uma noite em que um pequeno grupo de pessoas se reuniu numa sala para orar por nós. Quando impuseram as mãos sobre mim e começaram a orar, algo inesperado aconteceu. Repentinamente, eu comecei a chorar. Merryn nunca havia me visto chorar antes, pois não sou o tipo de pessoa que chora facilmente. Mas naquela noite ela me viu chorar — soluços intensos que vinham do âmago do meu ser. Passado isso, senti como se tivesse me encontrado com Deus de forma especial. Era como se algo tivesse sido liberado em meu interior, talvez até tenha sido curado. Nos próximos 28 dias houve mais expectativas… seguidas de decepção.


			—Talvez nós devêssemos tentar inseminação artificial…, Merryn disse. Em 2006 tentamos nossa primeira rodada de fertilização in vitro. O procedimento foi traumático para Merryn e invasivo para nós dois. Mas amigos e familiares em todo o país estavam orando por nós, por isso nos dias após o procedimento ficamos cheios de expectativa.


			Contudo, mais uma vez a expectativa se transformou em frustração.


			—Você acha que deveríamos tentar adotar?, Merryn perguntou-me, certo dia em 2007.


			Oito meses depois toda a avaliação para nos tornarmos pais adotivos estava completa. 


			—Vocês são um casal muito encantador, a assistente social nos disse ao final de nossa reunião. —Eu acho que não irá demorar muito para vocês encontrarem uma criança. Apenas aguardem a ligação.


			Então esperamos a ligação. 


			Uma semana, duas semanas, três semanas se passaram, depois dois meses, seis meses, nove meses sem nenhuma ligação. Após 20 meses olhando para o telefone que permanecia em silêncio, Merryn estava completamente confusa. 


			—Não consigo mais. Sempre esperando, nossa vida parada, essa montanha-russa de expectativa e decepção. Você acha que deveríamos tentar a fertilização in vitro mais uma vez?, perguntou.


			Então em 2010, fizemos nossa última tentativa de começarmos uma família por meio da fertilização in vitro. Neste ponto, eu me questionava se a minha espiritualidade não era o problema. Talvez eu não tivesse orado com fé suficiente. Talvez os pregadores da prosperidade estivessem certos e eu precisava realmente crer para ter nosso filho. Então quando o nosso primeiro embrião foi colocado no útero de Merryn, orei: “Deus, não só peço que nos dê um filho, como creio que o Senhor nos dará um filho!”. Outros também oraram, e, portanto, havia expectativa, expectativa, expectativa!
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